
CASAS de alvenaria começam a mudar a paisagem de madeirite da invasão, que já se considera uma cidade consolidada 
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os de 
eirite estão 

cedendo espaço 
para casas de 
alvenaria. Existe 
até sobrado 

Itapuã, desafio cada dia maior 
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MAIOR INVASÃO DO 
DF, SURGIDA HÁ DOIS 
ANOS, JÁ CONTA COM 
40 MIL MORADORES. 
E ELES DIZEM QUE 
NÃO VÃO SAIR DE LÁ 

Márcia Delgado 

A invasão Itapuã está se 
consolidando cada 
vez mais. Cravada 

numa área perto do Paranoá, 
os barracos de madeirite da 
ocupação irregular, que sur-
giu em 2001, estão cedendo 
lugar a casas de alvenaria 
até dois andares. O comércio 
também está tomando for-
ma. Já há no local coleta de 
lixo e ônibus circulando para 
o Paranoá e 
Plano Piloto. 

O local foi 
dividido pelos 
próprios mora-
dores em três 
áreas: Del La-
go, Itapuã II e 
Fazendinha. O 
conglomerado 
de 14.800 lotes 
já está quase 
todo ocupado 
(70%, segundo cálculos da 
Associação de Moradores). 
São nove mil famílias mo-
rando no Itapuã, totalizan-
do cerca de 40 mil pessoas,  

ainda de acordo com a asso-
ciação. 

"A situação aqui é irre-
versível. Não adianta polí-
cia e nem a juiz vir aqui que 
o povo não aceita remoção", 
assegura Antônio Rodri-
gues de Moura, presidente 
da Associação dos Morado-
res da Cidade Itapuã. Se-
gundo ele, desde o começo 
da invasão, os moradores, 
por meio de seus advoga-
dos, já conseguiram 11 ou 
12 liminares para evitar a 
retirada deles. 

Apostando na regulariza- 
ção, a comerciante Dulce Bri- 
to, 38 anos, e o marido saí- 
ram do Recanto das Emas 
para se estabelecer no Itapuã 
II, há cinco meses. O negócio 
na outra cidade não estava 
prosperando, conta ela, e 

por conta disto 
o casal resol- 
veu montar 
uma mercearia 
na invasão. Fi-
zeram investi-
mento de R$ 
25 mil e con-
fiam no retor-
no. 

"Acredita-
mos na regula-
rização", diz, 

com voz firme a comercian-
te. Esta também é a expecta-
tiva da desempregada San-
dra Martins, 32 anos, que 
mora no Itapuã II há quase  

um ano. "Fugi do aluguel 
em Planaltina, invadi aqui e 
invado quantas vezes for 
preciso. A minha esperança 
é que o governador Roriz e o 
presidente Lula regularizem 
isto aqui", destaca, esperan-
çosa Sandra, que mora num 

barraco de madeirite com 
quatro filhos. 

Cada morador ocupa um 
lote de 128 metros quadra-
dos. Os lotes, segundo os 
próprios moradores, já se 
valorizaram. Na manhã de 
sexta-feira, por exemplo,  

um homem ofereceu aos re-
pórteres do Jornal de Brasí-
lia um terreno por R$ 7,5 
mil. Era o irmão da dona de 
casa Keitiane Martins de 
Azevedo, 26 anos. "Quero 
voltar para minha cidade 
natal (no Rio Grande do 

Norte) e por isto estou ven-
dendo", justificou a dona de 
casa. Keitiane diz ter com-
prado o terreno por R$ 130, 
há um ano. Ao contrário da 
maioria dos moradores, ela 
não quer esperar por uma 
possível regularização. 


